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As bicicletas tomaram as 
ruas de Joinville na manhã deste 
domingo. Pela 46a vez, a cidade 
recebeu uma das provas mais 
tradicionais de Santa Catarina: 
o Circuito Boa Vista de Ciclis-
mo. Segundo a organização do 
evento, 104 atletas vieram de Es-
tados como São Paulo, Paraná, 
Rio Grande do Sul e de outras 
regiões de Santa Catarina para 
participar da competição.

A largada foi dada às 11 ho-
ras, em frente à Associação Atlé-
tica Tupy, e seguiu pelas ruas 
Helmuth Fallgatter, Aubé, Her-
mann Lepper, Dona Francisca, 
Wittich Freitag (binário Iririú), 
Toríbio Soares Pereira, Arthur 
Zoefeld, Papa João 23, Xavier Arp 
e, novamente, na Helmuth Fall-
gatter, completando assim a vol-
ta no entorno do Morro do Boa 
Vista. Os atletas, divididos nas 
categorias elite, sub-30 e júnior, 
completaram seis voltas, e os ci-
clistas da categoria master open 
(acima de 30 anos), realizam três 
voltas no mesmo trajeto.

Pela segunda vez consecu-
tiva, a competição consagrou 
como campeão o jovem Car-
los Alexandre Manarelli, de 
24 anos. O ciclista de São José 
dos Campos foi o primeiro co-
locado na categoria elite e ha-
via subido ao lugar mais alto 
do pódio também em 2012. 
Essa foi a terceira vez que ele 
correu em Joinville pelo Cir-
cuito Boa Vista. “O evento é 
bem organizado e os ciclistas 
gostam bastante desse cir-
cuito por ser grande. É ótimo 
correr aqui”, disse.

Um joinvilense também su-
biu ao pódio na categoria mas-
ter. Geraldo Bandoc, de 54 anos, 
foi o segundo colocado em sua 
categoria e é um rosto bastante 
conhecido na competição. Ele 
participa do circuito desde 1976, 
e não perdeu nenhuma edição. 
“Corro desde a época em que 
o trajeto era todo revestido de 
paralelepípedo e exigia muito 
preparo dos ciclistas. Essa prova 
faz parte da história de Joinville 
e traz muitas lembranças.”

O evento faz parte do calen-
dário da Federação Catarinen-
se de Ciclismo e é apoiado pela 
empresa Tupy, que completou 
75 anos em 2013. O resultado da 
competição conta pontos para 
o ranking nacional.

Paulista vence o 
Circuito Boa Vista 

Ciclismo

Pela segunda vez 
consecutiva, Carlos 
Manarelli fica em 1o  
na categoria elite

Antes da largada para a cor-
rida profissional, joinvilenses 
de todas as idades participa-
ram do Passeio Ciclístico Tupy, 
às 9 horas da manhã. Mais 
de 450 pessoas percorreram 
o mesmo trajeto do Circuito 

Boa Vista, durante aproxima-
damente uma hora. Os partici-
pantes concorreram a 15 bici-
cletas e capacetes. 

Em seguida, às 10 horas, foi 
a vez dos ciclistas amadores 
mostrarem seu talento na Copa 

Tupy para Amadores. A prova 
reuniu 67 joinvilenses a partir 
dos 17 anos de idade, em várias 
categorias. O primeiro coloca-
do de cada categoria também 
foi premiado com uma bicicle-
ta e um capacete.

Mais de 450 pessoas participam de passeio

Um grupo de 
jovens começou a 
derrubar os cones 
que limitavam 
o trajeto do 
circuito. Um dos 
espectadores foi 
chamar a atenção 
e acabou agredido. 
Eles foram 
encaminhados 
à delegacia.

PARTICIPAÇÃO
Competição, que está na 46a edição, reuniu ontem 104 atletas em Joinville

CAMPEÃO
Carlos venceu em 2012 e 2013

FOTOS DIORGENES PANDINI
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Justiça 
negociará 
com índios 

A Justiça Federal vai negociar 
uma nova área para o grupo de 
índios que recusaram a solução 
oferecida pelo governo do Esta-
do do Rio. A medida foi tomada 
após inspeção na área anexa à 
aldeia Maracanã, ao lado do es-
tádio Maracanã. Segundo o juiz 
Wilson Witzel, o local não tem 
condição para abrigar os índios. 

A negociação ocorre com repre-
sentantes dos indígenas, do 

Ministério Público Federal e da 
Funai na sede da Justiça Federal no 
Rio. A área considerada imprópria 
pertence ao Ministério da Agricul-
tura e está sendo usada como can-
teiro de obras para as mudanças do 
estádio do Maracanã. 

Os índios afi rmaram que a propos-
ta deles é permanecer no Museu do 
Índio, em Botafogo, até que um local 
em defi nitivo possa ser indicado pela 
Funai. Na madrugada de ontem, eles 
invadiram o local e foram retirados 
pela Polícia Federal e encaminhados 
para negociação com o juiz. 

– Queremos ficar na aldeia. Mas 
como está proibido, queremos ficar 
no museu. Lá tem lugar pra gente fi -
car – disse o índio Urutau Guajarara.

O juiz não sabe a quantidade de 
índios remanescentes da aldeia Ma-
racanã. Segundo o Estado do Rio, dos 
22 que moravam no local, 12 foram 
para a área oferecida em Jacarepaguá. 
Entre o grupo de índios há crianças 
e mulheres. A maior parte das pes-
soas, no entanto, são manifestantes 
que apoiam a causa indígena no país. 
Eles afi rmam que a cultura indígena 
precisa ser mantida e pedem um lo-
cal que possa garantir as característi-
cas do povoado.

CIIONA ANNMMUURRÓÓ ÁFF

ESPERADO ENCONTRO  
Internet une família em SC

Das lembranças da auxiliar 
de cozinha Maria Sutil Dolen-
ga, 46 anos, os abusos sofridos 
na infância são os que mais 
doem. Nascida em Laranjeiras 
do Sul, no Paraná, ela nunca 
conheceu o pai. Aos seis anos 
foi abandonada pela mãe. Mas 
sua vida estava traçada para 
ganhar novos rumos. 

Na manhã de ontem, ela ganhou 
sete irmãos, uma nova família e 

uma outra história para viver. 
O pai de Maria era sanfoneiro e 

viajava o Brasil fazendo shows. Do 
primeiro relacionamento, no Paraná, 
nasceu Maria. Mas o casal se separou 
antes que o bebê nascesse. O músico 
casou outras duas vezes. Teve dois 

fi lhos em Lages (SC), e outros cinco 
em Curitiba (PR). Há três anos, o pai 
das famílias faleceu, e um dos fi lhos 
do segundo casamento decidiu en-
contrar a irmã desconhecida.

Buscas começaram
após morte do pai

– O pai sempre quis conhecer a 
Maria. Faz 10 anos que começamos a 
procurá-la, e, depois que ele morreu, 
procuramos ainda mais – afi rma Gil-
do de Souza Almeida, de Lages.

O primeiro contato foi feito com 
um tio de Maria, do Paraná, que in-
formou o nome completo e as cida-
des onde ela poderia estar morando 
– Joinville ou Navegantes. Com essas 
informações, Gildo começou a pes-

quisar nas redes sociais por pessoas 
que tivessem ligação com a irmã. De-
pois de muito tempo, conseguiu des-
cobrir o local onde ela trabalhava.

– Estava trabalhando e uma amiga 
disse que uma pessoa havia ligado 
para mim, dizendo ser meu irmão 
– lembrou Maria. 

Com alguns telefonemas, os irmãos 
combinaram de ir a Navegantes para 
conhecer Maria e seus quatro fi lhos. 
O encontro aconteceu neste domingo.

– Minha maior frustração foi não 
ter pai nem ninguém que me prote-
gesse. Cresci achando que ninguém 
me amava – desabafou ontem, entre 
os irmãos.

Para Gildo, conhecer Maria signifi -
ca o fi m de uma angústia e o começo 
de um novo tempo para a família.

Familiares de Lages e Curitiba conhecem irmã procurada havia 10 anos

MUSEU NO MARACANÃ
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JORNAL DE SANTA CATARINA

16 Geral

Mega-Sena 1479
21 - 48 - 50 - 54 - 57 - 60

Lotomania 1334
05 - 09 - 24 - 27 - 36 - 38 - 39 - 41 - 43 - 54 -
57 - 63 - 76 - 85 - 88 - 89 - 90 - 91 - 93 - 97

Timemania 404
07 - 16 - 21 - 26 - 32 - 50 - 62

Time do coração
River/PI

Federal 04747
1º prêmio 10.485
2º prêmio 87.487
3º prêmio 60.437
4º prêmio 89.192
5º prêmio 47.008

Quina 3151
04 - 36 - 51 - 58 - 75 

Fonte: Caixa Econômica Federal

LOTERIAS

A participação no Obituário é gratuita. As mensagens podem ser 
enviadas para o e-mail cliquedoleitor@santa.com.br ou por carta 
para Rua Bahia, 2.291, Blumenau, CEP 89031-002. 

Obituário

Luis Alves

● Leonora Mais Stein 
nasceu e viveu em Luis Alves. 
Casou-se com Arno Stein, com 
quem teve oito filhos. Dedicou-
se à família e à comunidade. 
Coordenadora das vocações, 
não deixava de rezar pelos 
padres, diáconos e ministros. 
Esposa, mãe, sogra, vó amada. 
Uma das maiores alegrias era 
reunir a família ao redor da 
mesa. Em 1992, perdeu um 
filho. Sofreu muito, mas com o 
companheiro e a fé, superou a 
dor. Há pouco mais de um ano, 
perdeu o grande amor, Arno. 
Leonora já estava doente e, com 
isso, ficou mais debilitada, mas 
foi se recuperando. Dia 14, aos 
73 anos, surpreendeu a família 
e morreu, partindo para a 
morada definitiva com Deus. 
Deixou aos sete filhos, genros, 
noras, 19 netos e dois bisnetos 
um exemplo de vida. 

Texto enviado pela família

Ocupação

Terreno para alojamento indígena 
no Rio de Janeiro será vistoriado

RIO DE JANEIRO - O juiz federal de 
plantão Wilson José Witzel deter-
minou no início da tarde de on-
tem a realização de uma inspe-
ção judicial no terreno do antigo 
Laboratório Nacional Agropecu-
ário (Lanagro), próximo do anti-
go Museu do Índio e do estádio 
do Maracanã, na zona Norte do 
Rio, para verificar a possibilida-
de de abrigar cerca de 
20 índios no local. 

S egundo Witzel , 
a decisão foi tomada 
diante da falta de al-
ternativas oferecidas 
pela Fundação Nacio-
nal dos Índios (Fu-
nai) e da ausência de 
representantes do go-
verno do Estado, em 
audiência realizada na 
manhã de ontem para 
chegar a uma conci-
liação entre o governo 
do Estado e o grupo 

retirado do antigo Museu do 
Índio, ao lado do Maracanã, na 
sexta-feira. 

O juiz havia intimado a pre-
sidência da Funai a enviar um 
representante para participar 
da audiência de conciliação que 
ocorreu na sede da Justiça Fede-
ral no Rio de Janeiro.

– Eles não vão sair sem uma 
solução adequada den-
tro do que prevê o es-
tatuto dos índios – dis-
se Witzel. 

O juiz formou uma 
comissão de represen-
tantes de indígenas, 
com a presença da 
procuradora federal 
de plantão. O grupo 
seguia para o terreno 
em veículos da polícia 
federal com o apoio de 
batedores do Batalhão 
de Choque da Polícia 
Militar.

Uma inspeção 
judicial no 
terreno do antigo 
Laboratório 
Nacional 
Agropecuário foi 
determinada para  
possível abrigo 
dos cerca de 20 
índios no local


